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Dutra na mira do PFL 
Olímpio Cruz Neto 
Da equipe do Correio 

Anovela do painel eletrônico 
terá um terceiro ato a partir 
de agosto. O senador Ge- 

raldo Althoff (PFL-SC) está dis-
posto a colocar o líder do PT no 
Senado, José Eduardo Dutra 
(SE), na mira do Conselho de 
Ética. Ele encaminhou ontem 
ao presidente do conselho, Gil-
berto Mestrinho (PMDB-AM), 
requerimento para a instalação 
de uma investigação contra Du-
tra, por seu suposto envolvi-
mento na violação do painel 
eletrônico, executado por fun-
cionários do Prodasen a pedido 
de Antonio Carlos Magalhães 
(PFL- BA) e José Roberto Arruda 
(PSDB-DF), em junho do ano 
passado. Os dois tiveram que re-
nunciar aos mandatos para es-
capar da cassação. Althoff quer 
a mesma punição para Dutra. 
Para justificar a investigação, ele 
levanta a suspeita de que o pe-
tista teria sido omisso. Para o se-
nador catarinense, há indícios 
de que Dutra ficou sabendo da 
violação do painel antes do gol-
pe ser executado e nada fez para 
impedí-lo. 

Dutra reagiu com ironia ao 
saber da iniciativa de Althoff. 
"Estou dançando forró", brin-
cou. "Não tenho a menor preo-
cupação com isso, mas é ridícu-
lo e covarde, por que ele decidiu 
fazer isso justamente no último 
dia antes do recesso 
parlamentar". O líder petista 
afirmou que está tranquilo e 
que não existem elementos para 
condená-lo. Ele lembrou que foi 
sua a iniciativa de ir prestar um 
depoimento ao Conselho de Éti-
ca, durante as investigações so-
bre o painel eletrônico, quando 
informou que pouco depois da 
sessão que cassou o mandato de 
Luiz Estevão, encontrou-se com 
Antonio Carlos. Foi quando o 
então presidente do Senado dis-
se a Dutra que a líder Heloísa 
Helena (PT-AL) teria votado con-
tra a orientação do PT, pela cas-
sação de Estevão. 

Althoff destacou o fato de que 
o próprio petista fez um mea 
culpa. Mas também reproduziu 
reportagem de IstoE, detalhan-
do que Dutra teria se encontra-
do com Arruda, na véspera da 
cassação. Ali, soube que o então 
líder do governo no Senado iria 
pedir à diretora do Prodasen, 
Regina Péres Borges, a lista se-
creta com os votos dos senado-
res. E que, precavido, teria acio-
nado o sistema seis vezes para 

"É DE CLAREZA 
SOLAR QUE O 
MESMO (DUrRA) 
OMITIU-SE EM 
LOMIJNICAR A Q0t: 
DE DIREITO SOBRE 
A OCORRÊNCIA DO 
DESVIO DE CONDU1 
DE NATURE GRAV 
A QUE SE REFERIU 
O RELATÓRIO" 
GERALDO ALTHOFF 
Senador (PFL-SC) 

que não houvesse dúvida que 
estava votando pela cassação de 
Estevão. O senador catarinense 
enumera algumas dúvidas para 
o comportamento de Dutra. 

"Por que diante da prévia reve-
lação do ex-senador José Rober-
to Arruda sobre a possibilidade 
de violação do painel, o senador 
José Eduardo Dutra não solici-
tou uma investigação, ou pediu 
que a votação fosse feita por cé-
dulas?", questiona o pefelista. 
- Por que (...) acionou várias ve-
zes o painel?" 

Até mesmo o parecer do rela-
tor Saturnino Braga (PSB-RJ), 
que recomendou a cassação de 
Arruda e ACM, é questionado 
por Althoff. "Por que o parecer 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar, no caso da viola-
ção do painel do Senado, sequer 
fez algum comentário sobre es-
ses fatos?", indaga. "É de clareza 
solar que o mesmo (Dutra) omi-
tiu-se em comunicar a quem de 
direito sobre a ocorrência do 
desvio de conduta de natureza 
grave a que se referiu o relatório", 
acusa. Ele questiona ainda o fa-
to de Dutra só ter confirmado 
que ACM falou sobre a posição 
da líder petista, perante o con-
selho, após surgirem as primei-
ras denúncias na imprensa. 


